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A Coroa do Aviso B uma pequena ilhota localizada no litoral Norte do Estado de Pemambuco, nas co- 
ordenadas geogrdficas 70 40's 340 50'W. O anilhamento iniciou-se em janeiro de 1987. As redes de 
ndilon, apetrechos utilizados para a captura das aves, foram amadas no extremo Leste em um banco 
de areia At6 o presente, listaram-se 32 esp6cies de aves da drea estudada. As espBcies limfcolas 
migrantes do Artico a exemplo de: Pluvialis squatarola, Arrenaria intepres, Calidris pusilla, Calidris 
alba, foram observadas no período de agosto a abril. Sterna hirvndo e Sterna erygnatha entre se- 
tembro e novembro. As recuperaçbes de Pluvialis squatarola, Arenaria interpres, Calidris pusilla e ca- 
lidris alba. sugerem que estas populaçbes usam a Coroa como drea de alimentaçáo e pouso no 
perlodo de agosto a abril. As contagens nos meses de maio, junho e julho sugerem que alguns indivf- 
duos nkio completam seu ciclo de mudas e pemanecem no local ate a próxima temporada de mi- 
graçao. 

A ilhota da Coroa do Avião (nome popular que surgiu, possivelmente, 
após um acidente aéreo na área), apresenta cerca de 3 ha. Localiza-se na Barra 
Sul do Canal de Santa Cruz no litoral do Estado de Pernambuco, nas coordena- 
das geográficas 70 40's 340 50'W. É uma formação arenosa recente, originária 
de sedimentos provenientes do Canal de Santa Cruz. Este, por sua vez, apresen- 
ta 22 km de extensáo com larguras variadas. A profundidade vai geralmente de 
quatro a seis metros sendo porém de 17 metros nas proximidades da entrada 
Norte (Barra de Catuama). 

Desembocam no canal vários rios, sendo os principais: Catuama, Carrapi- 
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A Coroa do Avião é uma pequena ilhota localizada no litoral Norte do Estado de Pernambuco, nas co- 
ordenadas geográficas 70 40'S 34° 50'W. O anilhamento iniciou-se em janeiro de 1987. As redes de 
náilon, apetrechos utilizados para a captura das aves, foram armadas no extremo Leste em um banco 
de areia. Até o presente, listaram-se 32 espécies de aves da área estudada. As espécies limfcolas 
migrantes do Ártico a exemplo de; Pluvialis squatarola, Arrenaria interpres, Calidrís pusilla, Calidris 
alba, foram observadas no período de agosto a abril. Sterna hirundo e Sterna erygnatha entre se- 
tembro e novembro. As recuperações de Pluvialis squatarola, Arenaria interpres, Candns pusilla e Ca- 
lidris alba, sugerem que estas populações usam a Coroa como área de alimentação e pouso no 
período de agosto a abril. As contagens nos meses de maio, junho e julho sugerem que alguns indiví- 
duos nao completam seu ciclo de mudas e permanecem no local até a próxima temporada de mi- 
gração. 

INTRODUÇÃO 

A ilhota da Coroa do Avião (nome popular que surgiu, possivelmente, 
após um acidente aéreo na área), apresenta cerca de 3 ha. Localiza-se na Barra 
Sul do Canal de Santa Cruz no litoral do Estado de Pernambuco, nas coordena- 
das geográficas 7° 40'S 340 50'W. É uma formação arenosa recente, originária 
de sedimentos provenientes do Canal de Santa Cruz. Este, por sua vez, apresen- 
ta 22 km de extensão com larguras variadas. A profundidade vai geralmente de 
quatro a seis metros sendo porém de 17 metros nas proximidades da entrada 
Norte (Barra de Catuama). 

Desembocam no canal vários rios, sendo os principais: Catuama, Carrapi- 
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cho, Congo e Botafogo na parte Norte e Igarassu ao Sul, todos originados do  
continente (Macêdo, 1974). A região pertence à zona Litoral-Mata com tipo de 
clima As', compensada com os ventos marítimos. As temperaturas máximas ob- 
servadas correspondem no período de verão cerca de 31,OoC e as mlnimas, no 
inverno cerca de 25,OoC. Distinguem-se apenas os periodos de inverno e verão, 
determinados pelos regimes de chuvas e estiagem (Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE, 1958). 

0 s  trabalhos com aves na Coroa do Avião iniciaram-se em janeiro de 
1987, através de uma ação conjunta da Universidade Federal Rural de Pernam- 
buco (UFRPE) e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu- 
rais Renováveis (IBAMA), atrav6s do Centro de Estudos de Migrações de Aves 
(CEMAVE). 

Naquela época os trabalhos de campo (capturas e anilhamento), eram 
executados em u m  acampamento montado na extremidade Leste da ilhota. Mais 
tarde, verificou-se a facilidade de capturas das espécies, bem como o número 
que alí chegavam durante o período de invernada e o acampamento foi trans- 
formado em uma palhoça. Sendo esta, em novembro de 1988, transformada em 
Base de Pesquisa em Aves Migratórias, financiada pela UFRPE e IBAMA. 

MATERIAL E MÉTODO 

O Canal de Santa Cruz, local onde está localizada a ilhota Coroa do Avião, 
recebe influência direta dos rios Catuama, Carrapicho, Botafogo, Congo e Iga- 
rassu (Figura 1). Nesta pequena ilhota de formação arenosa na sua porção cen- 
tral observa-se uma formação vegetal característica de restinga com arbustos e 
gramlneas em expansão. Sua cobertura vegetal está composta por Thespesia 
populnea, Phaseolus penducularis, Euphorbia sp, Conysa bonariensis, Boerhaavia 
coccinea, Dedonaea viscosa, Cyperus ligulariç, Mitracarpus sp, Carica papaya, Ma- 
riscus penduculatus, Cenchrus echinatus, Dalbergia ecastophyllum, Ipomoea pes-ca- 
prae, Cassita foliformis, Schinus therebentifolius, Sesuvium portulacastrum, Euphorbia 
hyssopifolia, Momordica charantia, Ricinus conímunis, Ipomoea stolonifera e Canava- 
lia maritima (identificaçao Marcelo Ataíde). 

Sua área disponlvel apresenta tamanhos diferentes de acordo com a si- 
tuação de maré. Quando a maré está baixa, uma grande parte deste local fica 
desprovida de 6gua do mar, aumentando consideravelmente a área disponlvel, 
chegando a mesma a cerca de 30 ha. No caso inverso, quando a maré esta alta, a 
área disponlvel se reduz à coroa propriamente dita atingindo cerca de 2 ha (Fi- 
gura 2). 
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cho, Congo e Botafogo na parte Norte e Igarassu ao Sul, iodos originados do 
continente (Macêdo, 1974). A região pertence à zona Litoral-Mata com tipo de 
clima As', compensada com os ventos marítimos. As temperaturas máximas ob- 
servadas correspondem no período de verão cerca de 31,0OC e as mínimas, no 
inverno cerca de 25,0OC. Distinguem-se apenas os períodos de inverno e verão, 
determinados pelos regimes de chuvas e estiagem (Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE, 1958). 

Os trabalhos com aves na Coroa do Avião iniciaram-se em janeiro de 
1987, através de uma ação conjunta da Universidade Federal Rural de Pernam- 
buco (UFRPE) e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu- 
rais Renováveis (IBAMA), através do Centro de Estudos de Migrações de Aves 
(CEMAVE). 

Naquela época os trabalhos de campo (capturas e anilhamento), eram 
executados em um acampamento montado na extremidade Leste da ilhota. Mais 
tarde, verificou-se a facilidade de capturas das espécies, bem como o número 
que ali chegavam durante o período de invernada e o acampamento foi trans- 
formado em uma palhoça. Sendo esta, em novembro de 1988, transformada em 
Base de Pesquisa em Aves Migratórias, financiada pela UFRPE e IBAMA. 

MATERIAL E MÉTODO 

O Canal de Santa Cruz, local onde está localizada a ilhota Coroa do Avião, 
recebe influência direta dos rios Catuama, Carrapicho, Botafogo, Congo e Iga- 
rassu (Figura 1). Nesta pequena ilhota de formação arenosa na sua porção cen- 
tral observa-se uma formação vegetal característica de restinga com arbustos e 
gramíneas em expansão. Sua cobertura vegetal está composta por Thespesia 
populnea, Phaseolus penduculans, Euphorbia sp, Conysa bonariensis, Boerhaavia 
cocc,nea, Dedonaea viscosa, Cyperus ligulans, Mitracarpus sp, Carica papaya, Ma- 
riscus penduculatus, Cenchrus echinatus, Dalbergia ecastophyllum, Ipomoea pes-ca- 
prae, Cassita foliforms, Schinus therebentifolius, Sesuvium portulacastrum, Euphorbia 
hyssopifolia, Momordica charantia, Ricinus communis, Ipomoea stolonifera e Canava- 
ha marítima (identificação Marcelo Ataíde). 

Sua área disponível apresenta tamanhos diferentes de acordo com a si- 
tuação de maré. Quando a maré está baixa, uma grande parte deste local fica 
desprovida de água do mar, aumentando consideravelmente a área disponível, 
chegando a mesma a cerca de 30 ha. No caso inverso, quando a maré está alta, a 
área disponível se reduz à coroa propriamente dita atingindo cerca de 2 ha (Fi- 
gura 2). 
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FIGURA 1 - Canal de Santa Cruz com seus estuários. Na barra Sul observa-se o ponto que 
representa a Coma do Aviso 
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FIGURA 1 - Canal de Santa Cruz com seus estuários. Na barra Sul observa-se o ponto que 
representa a Coroa do Avião 
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FIGURA 2 - Coroa do AviBo com o local das CWtUraS 
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FIGURA 2 - Coroa do Avião com o local das capturas 
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A primeira excursão para reconhecimento do local foi realizada em janeiro 
de 1987. Naquela 6poca existia no extremo Leste uma pequena coroa (ilhota) 
com cerca de 0 3  ha com poucas gramlneas em expansão. Esta pequena ilha fi- 
cava separada da Coroa do Avião quando a mar6 estava alta. 

As capturas de aves, durante o ano de 1987, foram desenvolvidas nesta 
pequena coroa. As redes foram armadas nas proximidades da água acompa- 
nhando o formato da ilhota. A partir de 1988, por motivos desconhecidos, esta 
área desapareceu. As redes que continuaram sendo armadas no mesmo local 
passaram a ter uma distribuição transversal e longitudinal usando-se como re- 
fer8ncia a Coroa do Avião. Utilizaram-se malhas de 36 e 61mm. As aves captu- 
radas eram colocadas em sacos de pano e transportadas até as barracas apro- 
priadas, de três tamanhos distintos. A menor com cerca de 30 cm de altura e 80 
cm de comprimento para as espécies dos tamanhos de Calidris pusilla e Calidns 
alba, outra com cerca de 40 cm de altura por 80 cm de comprimento para aves 
do tamanho de Arenana interpres e uma maior com 50 cm de altura e 100 cm de 
comprimento para esp6cies de Pluvialis squataroa e Sterna hirundo (Figura 3). 

FiGURA 3 - Bairecas para acomodar as espécba C. pusilla, A interpres e P. squatamla, 
respectivamente, da esquerda para direita 
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A primeira excursão para reconhecimento do local foi realizada em janeiro 
de 1987. Naquela época existia no extremo Leste uma pequena coroa (ilhota) 
com cerca de 0,5 ha com poucas gramfneas em expansão. Esta pequena ilha fi- 
cava separada da Coroa do Avião quando a maré estava alta. 

As capturas de aves, durante o ano de 1987, foram desenvolvidas nesta 
pequena coroa. As redes foram armadas nas proximidades da água acompa- 
nhando o formato da ilhota. A partir de 1988, por motivos desconhecidos, esta 
área desapareceu. As redes que continuaram sendo armadas no mesmo local 
passaram a ter uma distribuição transversal e longitudinal usando-se como re- 
ferência a Coroa do Avião. Utilizaram-se malhas de 36 e 61 mm. As aves captu- 
radas eram colocadas em sacos de pano e transportadas até as barracas apro- 
priadas, de três tamanhos distintos. A menor com cerca de 30 cm de altura e 80 
cm de comprimento para as espécies dos tamanhos de Calidris pusilla e Calidris 
3lba, outra com cerca de 40 cm de altura por 80 cm ae comprimento para aves 
do tamanho de Arenaria mterpres e uma maior com 50 cm de altura e 100 cm de 
comprimento para espécies de Pluvíalis squatarola e Sterna hirundo (Figura 3). 
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Quanto ao anilhamento, usaram-se anilhas de metal e pl6sticas coloridas. 
As de metal sempre colocadas na tlbia. As plásticas estabeleceu-se um c6digo 
para 1987 e um outro para 1988, o que resolveu a princípio o problema da falta 
de anilhas coloridas. Ficou definido então, pelo CEMAVE, que os escolopacídeos 
e caradrldeos, anilhados na Coroa do Avião no perlodo de agosto de 1988 ate 
abril de 1989, receberiam na perna direita anel de metal na tíbia e anel de pl6sti- 
co branco no tarso sobre uma bandeirola, tamb6m plástica, azul. J B  no período 
de agosto de 1989, até abril de 1990 esta mesma seqüência, na tíbia metal e no 
tarso anel plástico branco sobre bandeirola azul, seria na perna esquerda. A ani- 
lha de metal representa a identidade dos indivíduos de cada espbcie e as pl6sti- 
cas branca e bandeirola azul, respectivamente, a localidade e nacionalidade. 

RESULTADOS 

As excursbes peribdicas B Coroa do Avião permitiram registrar as seguin- 
tes espécies de aves: 

FREGATIDAE 

Fregata magnificens: Observa-se com raridade esta esp6cie. O Último exemplar 
visto foi um jovem, sobrevoando o extremo Leste da Coroa do Avião, em 20 de 
dezembro de 1988. 

ARDEIDAE 

Butondes stnatus: Observa-se com frequbncia na margem direita da Coroa do 
Avião. É comum esta espdcie alimentar-se no trecho compreendido entre a Co- 
roa do Avião e a praia de Nova Cruz. 

ANATIDAE 

Dendmcygna viduata: Em março de 1988 um bando com 18 indivlduos sobrevoa- 
va a Coroa do Avião, no sentido de Igarassu. 

CATHARTIDAE 

Coragyps atratus: Espdcie comum que sobrevoava a Coroa do Avião. 

FALCONIDAE 

Polyborus plancus: É raro de ser observado. O Último exemplar foi visto em 02 de 
novembro de 1989, no extremo Leste da Coroa. 
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Quanto ao anilhamento, usaram-se anilhas de metal e plásticas coloridas. 
As de metal sempre colocadas na tíbia. As plásticas estabeleceu-se um código 
para 1987 e um outro para 1988, o que resolveu a principio o problema da falta 
de anilhas coloridas. Ficou definido então, pelo CEMAVE, que os escolopacfdeos 
e caradrldeos, anilhados na Coroa do Avião no período de agosto de 1988 até 
abril de 1989, receberiam na perna direita anel de metal na tíbia e anel de plásti- 
co branco no tarso sobre uma bandeirola, também plástica, azul. Já no período 
de agosto de 1989, até abril de 1990 esta mesma seqüência, na tíbia metal e no 
tarso anel plástico branco sobre bandeirola azul, seria na perna esquerda. A ti- 
lha de metal representa a identidade dos indivíduos de cada espécie e as plásti- 
cas branca e bandeirola azul, respectivamente, a localidade e nacionalidade. 

RESULTADOS 

As excursões periódicas à Coroa do Avião permitiram registrar as seguin- 
tes espécies de aves: 

FREGATIDAE 

Fregata magnificens: Observa-se com raridade esta espécie. O último exempl r 
visto foi um jovem, sobrevoando o extremo Leste da Coroa do Avião, em 20 de 
dezembro de 1988. 

ARDEIDAE 

Butorídes striatus: Observa-se com freqüência na margem direita da Coroa do 
Avião. É comum esta espécie alimentar-se no trecho compreendido entre a Co- 
roa do Avião e a praia de Nova Cruz. 

ANATIDAE 

Uendrocygna viduata: Em março de 1988 um bando com 18 indivíduos sobrevoa- 
va a Coroa do Avião, no sentido de Igarassu. 

CATHARTIDAE 

Coragyps atratus: Espécie comum que sobrevoava a Coroa do Avião. 

FALCONIDAE 

Pofyborus plancus: É raro de ser observado. O último exemplar foi visto em 02 de 
novembro de 1989, no extremo Leste da Coroa. 
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HAEMATOPODIDAE 

Haematopus palliatus: Um Único indivlduo observado em 30 de agosto de 1988 (i- 
dentificação Paulo Antas). 

CHARADRIIDAE 

Pluvialis squatarola: Observa-se esta espécie com frequência no perlodo de agos- 
to à abril anualmente. Em 26 de maio de 1989 contaram-se nove indivlduos, 
possivelmente, subadultos alimentando-se na margem Sul da Coroa, durante a 
maré baixa. Em 30 de outubro de 1989 contaram-se 178 indivlduos que estavam 
repousando no extremo leste da Coroa. 

Charadrius semipalmatus: Espécie observada com freqüência no perlodo de agos- 
to a abril anualmente. Na maré baixa A observado com facilidade, alimentando- 
se nas proximidades do manguezal de Vila Velha e no trecho compreendido en- 
tre a Coroa e a praia de Maria Farinha. Em 02 de novembro de 1989 contaram-se 
32 indivlduos. 

Chadradrius collaris É uma espécie que se observa durante todo ano na Coroa do 
Aviáo. Costuma ficar no supralitoral ou sobre as pequenas dunas. Em junholju- 
lho de 1989 foram observados dois indivlduos com plumagem de reprodução. 

Charadrius wilsonia: Rara A esta espécie na Coroa do Avião. O Único exemplar 
visto foi em 18 de junho de 1988 na margem Norte da Coroa. 

Arenana interpres: Observa-se com frequência esta espécie no perlodo de agosto 
a abril anualmente. Contaram-se em 16 de junho de 1988,18 jovens. Em 26 de 
maio de 1989 observaram-se sete indivlduos, também jovens. Esta espécie 6 vis- 
ta com frequência virando as algas, no extremo Leste. Em 3 de agosto de 1989, 
dois indivlduos estavam comendo as partes moles de ouriços do mar. Em 31 de 
outubro de 1989, contaram-se 162 indivlduos no extremo Leste. 

SCOLOPACIDAE 

Tringa flavipes: Observou-se um indivlduo pousando sobre Rhizophora mangle 
durante a maré alta, na foz do Rio Igarassu em 25 de novembro de 1989. 

Tringa melanoleuca: Três indivlduos pousados sobre Rhizophora rnangle na foz do 
Rio Igarassu em 28 de novembro de 1989. 

Actitis macularia: Espécie comum nos mangues do Canal de Santa Cruz no perio- 
do de agosto a abril, anualmente. Em 25 de novembro de 1989 contaram-se 32 
indivlduos pousados em uma ruina, dentro de um manguezal próximo a Vila Ve- 
lha com a maré alta. Sua presença na Coroa do Avião é esporádica. Em 03 de 

Cad. h e g a  Univ. Fed. Rural PE. Ser. Ci. Aqul ,  Recife, n. 3, p. 31 -47,1992 

37 

HAEMATOPODIDAE 

Haematopus palliatus: Um único indivíduo ooservado em 30 de agosto de 1988 (i- 
dentificação Paulo Antas). 

CHARADRIIDAE 

Pluvialis squatarola: Observa-se esta espécie com freqüência no período de agos- 
to à abril anualmente. Em 26 de maio de 1989 contaram-se nove indivíduos, 
possivelmente, subadultos alimentando-se na margem Sul da Coroa, durante a 
maré baixa. Em 30 de outubro de 1989 contaram-se 178 indivíduos que estavam 
repousando no extremo leste da Coroa. 

Charadrius senupalmatus: Espécie observada com freqüência no período de agos- 
to a abril anualmente. Na maré baixa é observado com facilidade, alimentando- 
se nas proximidades do manguezal de Vila Velha e no trecho compreendido en- 
tre a Coroa e a praia de Maria Farinha. Em 02 de novembro de 1989 contaram-se 
32 indivíduos. 

Chadradrius collaris É uma espécie que se observa durante todo ano na Coroa do 
Avião. Costuma ficar no supralitoral ou sobre as pequenas dunas. Em junho/ju- 
lho de 1989 foram observados dois indivíduos com plumagem de reprodução. 

Charadrius wilsonia: Rara é esta espécie na Coroa do Avião. O único exemplar 
visto foi em 18 de junho de 1988 na margem Norte da Coroa. 

Arenaria interpres: Observa-se com freqüência esta espécie no período de agosto 
a abril anualmente. Contaram-se em 16 de junho de 1988,18 jovens. Em 26 de 
maio de 1989 observaram-se sete indivíduos, também jovens. Esta espécie é vis- 
ta com freqüência virando as algas, no extremo Leste. Em 3 de agosto de 1989, 
dois indivíduos estavam comendo as partes moles de ouriços do mar. Em 31 de 
outubro de 1989, contaram-se 162 indivíduos no extremo Leste. 

SCOLOPACIDAE 

Tringa flavipes: Observou-se um indivíduo pousando sobre Rhizophora mangle 
durante a maré alta, na foz do Rio Igarassu em 25 de novembro de 1989. 

Thnga melanoleuca: Três indivíduos pousados sobre Rhizophora mangle na foz do 
Rio Igarassu em 28 de novembro de 1989. 

Actitis macularia: Espécie comum nos mangues do Canal de Santa Cruz no perío- 
do de agosto a abril, anualmente. Em 25 de novembro de 1989 contaram-se 32 
indivíduos pousados em uma ruina, dentro de um manguezal próximo a Vila Ve- 
lha com a maré alta. Sua presença na Coroa do Avião é esporádica. Em 03 de 
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agosto de 1989, um indivlduo jovem estava forrageando com a mar6 baixa na 
margem Norte da Coroa. 

Catoptrophoms semipalmatvs: Não 6 comum. O bltimo observado foi no final de 
abril, pousando no extremo Leste, com dois exemplares de Nurnenius phaeopus. 

Calidris canutus: O primeiro registro desta esp6cie foi em 04 de outubro de 1989. 
Um indivlduo jovem foi capturado com redes de náilon. 

Calidrs pusilla: É a esp6cie mais capturada com as redes de náilon. No perlodo de 
agosto a abril observa-se com facilidade. É comum alimentar-se no trecho com- 
preendido entre a Coroa do Avião e a praia de Maria Farinha. Em março de 1989 
uma bonita revoada com cerca de 3.000 indivlduos estava pousando nos man- 
gues do Complexo de Salgadinho no Municlpio de Olinda quando a mar6 estava 
baixa. Outros indivlduos são observados no perlodo acima citado, movimentan- 
do-se do canal de Santa Cruz para a Coroa do Avião. É notável o surgimento do 
bando quando a mar6 começa a baixar. Em 02 de novembro de 1989 contaram- 
se 122 indivlduos, movimentando-se tamb6m dos mangues e salinas do Canal 
de Santa Cruz para a faixa de praia da Coroa. 

Calidris alba: Espécie comum na Coroa do Avião no perlodo de agosto a abril. 
Em 09 de julho de 1989, contaram-se 16 individuos, desta espécie no extremo 
Leste da Coroa do Avião. Em 03 de novembro, 320 indivlduos na mesma área 
acima. Esse maçarico costuma alimentar-se na praia da Coroa do Avião. Na 
maré alta e à medida que a mar6 começa a baixar eles se movimentam no senti- 
do Leste e ocupam o trecho compreendido entre a Coroa e a praia de Maria Fa- 
rinha, como, também, para as praias da ilha de Itamaracá. 

Nurnenius phaeopus: Observa-se esporadicamente. É mais comum nos mangues 
do Canal de Santa Cruz. Em 01 de novembro de 1989, contaram-se 22 indivíduos 
movimentando-se do canal para o extremo Leste da Coroa. 

Limnodrornus griseus: Aparece esporadicamente na Coroa do Avião. Em 20 de se- 
tembro de 1988 contaram-se seis indivlduos no extremo Leste e em 03 de agos- 
to de 1989, dois indivlduos no mesmo local. Em 26 de novembro de 1989, nove 
indivlduos também no extremo Leste. 

LARIDAE 

Larus rnaculipenis: Um Único indivfduo foi observado em 03 de novem- 
bro de 1989, sobrevoando a Coroa do Avião. 

Sterna hirundo: Espécie comum na Coroa do Avião de agosto ao início do no- 
vembro, anualmente. Em geral, no mês de outubro é o período de maior con- 
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agosto de 1989, um indivíduo jovem estava forrageando com a maré baixa na 
margem Norte da Coroa. 

Catoptrophorus semipalmatus: Não é comum. O último observado foi no final de 
abril, pousando no extremo Leste, com dois exemplares de Numenius phaeopus. 

Calidris canutus: O primeiro registro desta espécie foi em 04 de outubro de 1989. 
Um indivíduo jovem foi capturado com redes de náilon. 

CSHdris pusilla: É a espécie mais capturada com as redes de náilon. No período de 
agosto a abril observa-se com facilidade. É comum alimentar-se no trecho com- 
preendido entre a Coroa do Avião e a praia de Maria Farinha. Em março de 1989 
uma bonita revoada com cerca de 3.000 indivíduos estava pousando nos man- 
gues do Complexo de Salgadinho no Município de Olinda quando a maré estava 
baixa. Outros indivíduos são observados no período acima citado, movimentan- 
do-se do canal de Santa Cruz para a Coroa do Avião. E notável o surgimento do 
bando quando a maré começa a baixar. Em 02 de novembro de 1989 contaram- 
se 122 indivíduos, movimentando-se também dos mangues e salinas do Canal 
de Santa Cruz para a faixa de praia da Coroa. 

Calidris alba: Espécie comum na Coroa do Avião no período de agosto a abril. 
Em 09 de julho de 1989, contaram-se 16 indivíduos, desta espécie no extremo 
Leste da Coroa do Avião. Em 03 de novembro, 320 indivíduos na mesma área 
acima. Esse maçarico costuma alimentar-se na praia da Coroa do Avião. Na 
maré alta e à medida que a maré começa a baixar eles se movimentam no senti- 
do Leste e ocupam o trecho compreendido entre a Coroa e a praia de Maria Fa- 
rinha, como, também, para as praias da ilha de Itamaracá. 

Numenius phaeopus: Observa-se esporadicamente. É mais comum nos mangues 
do Canal de Santa Cruz. Em 01 de novembro de 1989, contaram-se 22 indivíduos 
movimentando-se do canal para o extremo Leste da Coroa. 

Limnodromus griseus: Aparece esporadicamente na Coroa do Avião. Em 20 de se- 
tembro de 1988 contaram-se seis indivíduos no extremo Leste e em 03 de agos- 
to de 1989, dois indivíduos no mesmo local. Em 26 de novembro de 1989, nove 
indivíduos também no extremo Leste. 

LAR1DAE 

Larus maculipenis: Um único indivíduo foi observado em 03 de novem- 
bro de 1989, sobrevoando a Coroa do Avião. 

Sterna hirundo: Espécie comum na Coroa do Avião de agosto ao início do no- 
vembro, anualmente. Em geral, no mês de outubro é o período de maior con- 
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centraç80 desta gaivota. Observa-se pescando no Canal de Sente Cruz e nas 
praias da Coroa do Aviio. Contaram-86 120 indivlduos em 30 de outubro de 
1989 no extremo Oeste. 

Sterna erygnatha:Foi observada pela primeira vez em setembro de 1988. 
Acompanha o mesmo perlodo da Sterna hlrundo. Perlodo este de grandes car- 
dumes no Canal de Santa Cruz. Em 30 de outubro contaram-se 22 indivlduos no 
extremo Oeste da Coroa. 

CUCULIDAE 

Crotophaga ani: Observou-se, pela primeira vez, em 02 de novembro de 1989. 
Nesta data, tr6s indivlduos estavam pousando na restinga em expane80, atr8s da 
Base de Pesquisa em Aves Migratõrias. 

CAPRIMULGIDAE 

Hydropsalls braslllana: Registrou-se esta esp4cie em 03 de agosto de 1989. Antes 
(1989) observa um Qnico indivlduo que estava no estrato herbdceo próximo B 
Base (informaç80 verbal). ' 
ALCEDINiDAE 

CeryIe toquata: Observa-se esporadicamente no Canal de Santa Cruz. 

Chloroceryle americana: Da mesma forma que a espdcle anterior, esporadicamen- 
te aparece no Canal de Santa Cruz. 

TYRAN NIDAE 

Fluvicola nengeta: Esporadicamente aparece na Coroa do Avi8o. 

Plfangus sulphuratus: Observa-se constantemente na restinga em formaç80 no 
centro da Coroa. 

HIRUNDINIDAE 

Tachycineta albiventer: É vista esporadicamente no Canal de Santa Cruz. 

Tachycineta leucorrhosa: É mais comum que a espdcie antp-.lar. Gsrelmente visita 
a Coroa do Aviao. 

AMAS, P. de T. Z. Centro de Estudo8 d e  Mlgragóes de 4% . . ' .:ai 341034, 
CEP: 70.312, Bradlla - DF, l@SQ. (Infom~$o verbal!. 
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centração desta gaivota. Observa-se pescando no Canai oe Santa Cruz e nas 
pi ias da Coroa do Avião. Contaram-sè 120 indivíduos ' n 30 de outubro d i 
1989 no i tremo Oeste. 

Sterna erygnatha:Po\ observada pela primeira vez em setembro de 1988. 
Acompanha o mesmo período da Sterna hlrundo. Período este de grandes car- 
dumes no Canal de Santa Cruz, Em 30 de outubro contaram-se 22 indivíduo no 
extremo Oeste da Coroa. 

CUCULIDAE 

Crotophaga anh Observou-se, pela primeira vez, em 02 de novembro de 1989. 
Nesta data, th indivfduc estavam pousando na restinga em xpansão, atrás da 
Base de Pesquisa em Aves Migratórias. 

CAPRIMULGIDAE 

Hydropsalls brasiliana: Registrou-se esta espécie em 03 de agosto de 1989. Antas 
(1989) observa um único indivíduo que estava no estrato herbáceo próximo à 
Base (informação verbal). * 

ALCEDINIDAE 

Ceryle torquata: Observa-se esporadicamente no Canal de Santa Cruz. 

Chloroceryle americana: Da mesma forma que a espécie anterior, esporadicamen- 
te ap rece no C .«.I de Santa Cruz, 

TYRANNIDAE 

Fluvlcola nengeta: Esporadicamente aparece na Coroí fo Avião. 

Pltangus sulphuratue: Observa-se constantemente na restinga em formaçõo no 
contro da Coroa. 

HIRUNDINIDAE 

Tachyclneta alblventer: É vista esporadicamente no Canal de Santa Cruz. 

Tachyclneta leucorrhoaa: É maii ;omum que a espé-ie antf !or. Geralmente visita 
a Coroa do Avião. 

* ANTAS, P, de T, Z. Centro de Estudos _ e Migra des Je Ave». ai 04/034, 
CEP: 70.312, Brasília - DF, 1980, (Infonn^So verbal 
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PLOCEIDAE 

Passer domesticus: Registrou-se, pela primeira vez, em 30 de outubro de 1989. 

Outras espécies de aves observaram-se no Canal de Santa Cruz. A exem- 
plo de Casmerudius albus, Egretta thula e Falm peregrinus. Casmemdius albus e E. 
thula são facilmente observadas alimentando-se na mar6 baixa nos manguezais 
prbximos ao municlpio de Itapissuma. F. peregrinus em poucos minutos predou 
um Butorides striatus na Barra Norte do canal, em 24 de novembro de 1988. Estas 
aves náo esta0 na listagem porque foram registradas fora da barra Sul do canal. 

No que diz respeito ao anilhamento de aves na Coroa do Aviáo, as quatro 
espécies mais anilhadas ate o presente foram: Caljdds pusilla - 690 indivíduos, 
Arenaria interpres - 105, Calidns alba - 68 e Stema hirundo - 29. As Figuras de 1 a 7 
mostram os números e esp6cies por ano. 

Quanto Bs recuperaçbes, a Figura 5 mostra as espécies que foram anilha- 
das na Coroa do Avião e capturadas no mesmo local do anilhamento em outros 
anos. Arenaria intetpres foi a de maior número de recuperaçbes. Um indivíduo 
adulto com anilha americana H 802-36426 foi recuperado em 18 de novembro de 
1988. Um outro índivíduo dessa espécie, anilhado na Coroa do AviBo, foi obser- 
vado em Hand Avenue Extenction, New Jersey, USA em 24 de maio de 1989. 

Calíún's pusilla, o segundo nos Indices de recuperaçbes. Dois indivlduos adultos, 
marcados em 27 de outubro de 1987 foram recuperados, sendo um em Mosqui- 
to Cove Martinsvil, Knox, Maine, USA,em 10 de agosto de 1988 e o outro em 
Shepody Bay, New Brunswick, Canad4 em 13 de agosto de 1988. Um terceiro in- 
divlduo desta espécíe, anilhado tamb6m na Coroa do Aviáo foi observado em 4 
de agosto de 1989 em Mary's Point, Cape Jourimain, New Brunswick, Canadá. 

Stema Mmnúo 6 a ave com maior nómero de recuperaçóes de,anilhas america- 
nas. Um exemplar adulto com anilha 892-58225 foi recuperado em 20 de no- 
vembro de 1988. Um segundo adulto, com anilha 872-90923 foi recuperado em 
30 de setembro de 1989. E um terceiro também adulto, anilha 892-58532 recupe- 
rado em 6 de outubro de 1989. 

- - 
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PLOCEIDAE 

Passerdomesvcus: Regisxrou-se, pela primeira vez, em 30 de outubro de 1989. 

Outras espécies de aves observaram-se no Canal de Santa Cruz. A exem- 
plo de Casmerodius albus, Egretta thula e Palco peregrínus. Casmerodius albus e E. 
thula são facilmente observadas alimentando-se na maré bnixa nos manguezais 
próximos ao município de Itapissuma. F. peregrínus em poucos minutos predou 
um Butorídes stríatus na Barra Norte do canal, em 74 de novembro de 1988. Estas 
aves não estão na listagem porque foram registradas fora da barra Sul do canal. 

No que diz respeito ao anilhnmento de aves na Coroa do Avião, as quatro 
espécies mais anilhadas até o presente foram: Calldrís pusilla - 690 indivíduos, 
Xrenana interpres -105, Calldrís alba - 68 e Sterna hirundo - 29. As Figuras de 1 a 7 
mostram os números e espécies por ano. 

Quanto às recuperações, a Figura 5 mostra as espécies que foram anilha- 
das na Coroa do Avião e capturadas no mesmo ]ocal do anilhamento em outros 
anos. Arenaría interpres foi a de maior número de recuperações. Um indivíduo 
adulto com anilha americana H 802-36426 foi recuperado em 18 de novembro de 
1188. Um outro indivíduo dessa espécie, anilhado na Coroa do Avião, foi obser- 
vado em Hand Avenue Extenction, New Jersey, USA em 34 de maio de 1989. 

Calldrís pusilla, o segundo nos índices de recuperações. Dois indivíduos adultos, 
marcados em 27 de outubro de 1987 foram recuperados, sendo um em Mosqui- 
to Cove Martinsvil, Knox, Maine, USA,em 10 de agosto de 1988 e o outro em 
Shepody Bay, New Brunswick, Canadá em 13 de agosto de 1988. Um terceiro in- 
divíduo desta espécie, anilhado também na Coroa do Avião foi observado em 4 
de agosto de 1989 em Mar/i 'oint. Cape Jourimain, New Brunswick, Canadá. 

Stema hirundo 6 a ave com maior número de recuperações de.anilhas america- 
nas. Um exemplar adulto com anilha 892-58225 foi recuperado em 20 de no- 
vembro de 1988. Um segundo adulto, com anilha 872-90923 foi recuperado em 
30 de setembro de 1989. E um terceiro também adulto, anilha 892-58532 recupe- 
rado em 6 de outubro de 1989. 
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ESPECIC- P.NIiii.ùDAS POR PERIODO, EM 195' a 169  17/01 O 3  a 05/08 26 a 28/10 

LEGENDA : 
a = C a l l d r l s  e u í l l l a  = B c t l t l s  maculacla 
b = B r c a a r ~ a  ~ n t e r e r e r  h = t l u u l a l ~ s  í s u a t a r a l a  
c = C a l ~ d c l í  a lba  I = Charadrlum c a l l a r l s  
d = Cataetroeharus i c a ~ e a l m a t u í  J = Numrolai ehaeoeuí 
c = Steroa hlrunda 
f = Charaodrluí S~mlea lmatu i  

FIGURA 4 - Aves anilhadas na Coroa do Aviao, Igarassu, Pernarnbuco, Brasil em 1987 
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ESPECIES ANILH.^DAS POR PERÍODO, EM 198P 

PT^l 03 a 05, '08 26 3 28/10 

a = Calidcis ausilla 
b - ôceQaciia iatecEces 
c = Calidcia alba 
d = CatDEtUQEtlDtlUS ££D3ÍEalffiat!iS 
e = StLECQB hiüUQdQ ■T = Cbacaüdtilus SemiBalmatua 

g = ôctitia njatulania 
h = EluyiaXis sauatanola 
i = CEanadiiius cqIIqcxs 
J = yuniEQias Ebaeceus 

FIGURA 4 Aves anilhadas na Coroa do Avião, Igarassu, Pernambuco, Brasil em 1987 
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ESPECIES RNILHPDAS POR PERIODO, EM 198e) a P-1 P-li P-li1 P-IV Ezl E 

LEGENDA: 
P-I = 15/01 a 18/01 P-I1 = 19/10 a 21/10 P-111 = 11/11 a 1311i 
P-IV = 18/11 a 27/11 P-V = 14/12 
a = Calidris eusilla s = Bctit~s macular~a 
b = Breaacia intererrs h = tluuiallí ssuatac~la 
c = Calidris alha i = Charadrius c ~ l l ~ c i s  
d = Cat~etcQeh~rus srmiealmatus J = Numen~as eharoea 
E = Stecna hiruod~ 
f = Charaodrius Semiealmatus 

FIGURA 5 - Aves anilhadas na Coroa do AviBo, Igarassu, Pernambuco, Brasil em 1988 
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a b C d e f 9 h i i 

ESPECIES ANILHADAS NO PERIODO 1987/89 

1987 a 1989 

LEGENDA: e = Sterna hirundo 
f = Pluvialis squatarola 

a = Calidris pusilla g = ActItis macularia 

b = Calidris alba h = Catoptrophorus semipslmarea 
c = Arenaria interprss i = Numenius phaeopus 
d = Charandriua semipslmatus j = charandrius mllaris 

FIGURA 7 - Espécies de aves anilhadas na coroa do Avião, Igaresrw, Pemambuco, Brasil de janeko 
de 1 987 a 03 de novembro de 1989 
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ESPECIES ANILHADAS NO PERÍODO 1987/89 
V//Á 1989 

a = Calidris pusilla 
b = Calidris alba 
c = Arenaria interpres 
d = Charandríus semipalmatus 

e = Sterna hirundo 
f = Pluvialis squatarola 
g = Actitis macularia 
h = Catoptrophorussemipalmares 
i = Numenius phaeopus 
j = charandríus collaris 

FIGURA 7 - Espécies de aves anilhadas na coroa do Avião, 
de 1987 a 03 de novembro de 1989 

Igarassu, Pernambuco, Brasil de janeiro 
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FIGURA 8 - Aves que foram anilhadas e posterbnnente recuperadas na Coroa do Aviçáo, Igarassu, 
Pemambuco, Brasil, no perfodo de 21 de outubro de 1988 a 03 de novembro de 1989 

IQ 
Zá 

Arenaria interpres Calidris pusilla Ptuvialis squatarola Calidris alba 
ESPECIES ANILHADAS E RECUPERADAS 

FIGURA 8 - Aves que foram anilhadas e posteriormente recuperadas na Coroa do Avíção, Igarassu, 
Pernambuco, Brasil, no período de 21 de outubro de 1988 a 03 de novembro de 1989 



Os registros e as observações confirmam os perlodos de migraçbes pro- 
postos por Harrington e Morrison (1979). Ao mesmo tempo, as rotas migratórias 
das espécies Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus, Arenana interpres, Cali- 
dris pusilla e Calidris alba, proposto por Antas (1983). 

A freqüência de CaIk!ris pusilla nas capturas reforgam o proposto por Antas 
e Nascimento (1990) relacionado com a chegada desta espécie no final de agosto 
e inlcio de setembro. Por outro lado, as observações sugerem o final de abril ao 
inlcio de maio como o perlodo de migração para o Artico. 

A partir do final de outubro é notável o aumento considerável das popu- 
lações de P. squatamla, Charadrius semipalmatus, A. interpres, C. pusilla e Calidris 
alba. Sendo o Charadrius collaris a única espécie mais observada durante todos 
os meses do ano. Levantando, assim, a possibilidade da mesma realizar a repro- 
dução na faixa litorânea. 

O perlodo do final de setembro a inlcio de novembro é o pique das popu- 
lações de Sterna hirundo e Stema erygnatha, sendo espor8dica sua observação em 
outro perfodo. Acredita-se que este coincide com o aumento da oferta de car- 
dumes no Canal de Santa Cruz. 

A distribuição de Calidns alba nas praias da Coroa do Avião até a praia de 
Maria Farinha, sugerem uma relação com a oferta do crustáceo Ernerita sp res- 
saltado por Myers, Williams e Pitelka (1980), como também pela oferta de 
crustáceos Isopoda (observação pessoal do autor). 

Com relação Bs espécies teoricamente não migratórias e terrestres, seu 
surgimento relaciona-se com a expansão da vegetação, além da introdução de 
culturas favorecendo uma maior oferta de alimentos. 

A presença de exemplares das espécies Pluvialis squatarola, Arenaria inter- 
pres e Calidris alba, nos meses de maio e junho, sugere que uma pequena popu- 
lação de subadultos, por não atingirem a maturidade sexual, permanece na área 
até a próxima temporada de migração. 

As Vecuperações de anilhas estrangeiras, bem como, as recapturadas de 
indivlduos aqui anilhados, evidenciam a importância ecológica que tem a Coroa 
do ~ v i ã o  para a conservação das aves migratórias. Por outro lado, as facilidades 
para as capturas que o local oferece, quer seja com rede de náilon ou qualquer 
outro apetrecho, é, sem dúvida, relevante na região para o monitoramento am- 
biental. 
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DISCUSSÃO 

Os registros e as ooservaçôes confirmam os períodos de migrações pro- 
postos por Harrington e Morrison (1979). Ao mesmo tempo, as rotas migratórias 
das espécies Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Cali- 
dris pusilla e Calidris alba, proposto por Antas (1983). 

A freqüência de Calidns pusilla nas capturas reforçam o proposto por Antas 
e Nascimento (1990) relacionado com a chegada desta espécie no final de agosto 
e início de setembro. Por outro lado, as observações sugerem o final de abril ao 
início de maio como o período de migração para o Ártico. 

A partir do final de outubro é notável o aumento considerável das popu- 
lações de P. squatarola, Charadrius semipalmatus, A. interpres, C. pusilla e Calidris 
alba. Sendo o Charadrius coilaris a única espécie mais observada durante todos 
os meses do ano. Levantando, assim, a possibilidade da mesma realizar a repro- 
dução na faixa litorânea. 

O período do final de setembro a início de novembro é o pique das popu- 
lações de Stema hirundo e Stema erygnatha, sendo esporádica sua observação em 
outro período. Acredita-se que este coincide com o aumento da oferta de car- 
dumes no Canal de Santa Cruz. 

A distribuição de Calidris alba nas praias da Coroa do Avião até a praia de 
Maria Farinha, sugerem uma relação com a oferta do crustáceo Emérita sp res- 
saltado por Myers, Williams e Pitelka (1980), como também pela oferta de 
crustáceos Isopoda (observação pessoal do autor). 

Com relação às espécies teoricamente não migratórias e terrestres, seu 
surgimento relaciona-se com a expansão da vegetação, além da introdução de 
culturas favorecendo uma maior oferta de alimentos. 

A presença de exemplares das espécies Pluvialis squatarola, Arenaria inter- 
pres e Calidris alba, nos meses de maio e junho, sugere que uma pequena popu- 
lação de subadultos, por não atingirem a maturidade sexual, permanece na área 
até a próxima temporada de migração. 

CONCLUSÃO 

As 'recuperações de anilhas estrangeiras, bem como, as recapturadas de 
indivíduos aqui anilhados, evidenciam a importância ecológica que tem a Coroa 
do Avião para a conservação das aves migratórias. Por outro lado, as facilidades 
para as capturas que o local oferece, quer seja com rede de náilon ou qualquer 
outro apetrecho, é, sem dúvida, relevante na região para o monitoramento am- 
biental. 
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ABSTRACT 

The Coroa do Avião is a small isiano situated on the nortn uoasi of tne Stat of PemamDuco, in the 
geographical coordinates of 1° 40,S 34° 50'W. The bird banding began in January of 1987. The mist 
nets, tools used for the capture of the birds, were installed m the east edge (of the island) on a 
sandbank. Up tu the present 32 species of birds were listed in the studied area, The shorbird migrating 
species from the Ame such as: Pluviais squalarola, Arenaria interpres, Calidris pusilla and Calidris 
atoa were obsen/ed from August to April whereas Sterna hirundo and Stema erygnatha were cbserved 
from September to November. The recuperation of Pluvialis squalarola, Arenaria interpres, Calidris 
pusilla and Calidris atoa suggest that these populations use the island as a feeding and landing area 
from August to April. The scores in the months of May, June e July suggest that somr individuais do not 
"omplete their cycle of moltings and remain in the area the next migration season. 
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